
     

 

 Não te confundas 

   

Não te identifiques com o ego,  

não te reduzas aos pequenos  

– porém poderosos –  

componentes que o constituem.   

Descobre uma outra instância que há em ti  

e que está para muito além do ego: 

ela é a tua liberdade. 

E entende que ‘liberdade’  

é apenas um atributo,  

um dos dons do Deus que vive em ti. 

E finalmente te reconhece naquilo que és:  

humano, habitat divino. 

 

 

 

 

 

 

Extraído do livro: 

“A Presença de Deus, a Unidade com o Pai – da árvore do conhecimento à árvore da Vida” 

(cap.7 – ‘O pecado original e a conquista da consciência’ – pág. 87/88) 

 


